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CÃSMÔ d'E ?WHO

Q elllllclo

Não é um primor " te archite-

ctonica, com rendilh s graníticos

em estylo manuelino, com torreões

esguios como as cathedraes allemãs.

Não se parece nada, mesmo, com

o Hotel Palacio da Matta do Bus-

saco.

E' um edificio bem talhado, ele-

gante, quasi austero na harmonia e

singeleza dos detalhes. Dois andares

corridos, amplos, mesurados, servi-

dos por janellas harmonicas, bem

rasgadas e elegantes. Estes dois an-

dares, com_ 'janellas lateraes a olha-r

para duas'rtüfêjq., mais centraes da

praia de' _E iii o, su portam um

terceiro atlaar 'destina o aos hospe-

des de segunda.

. Esta parte do ediñcio domina a

villa inteira.

Das janellas descortina-se d'um

lado a praia da Granja atufada n'um

massiço de verdura, o recorte da

praia até aos delineamentos parda-

 

centos de Mattosinhos com .os seus

titans de pescoço esguio a contem-

plar a profundeza dos mares. Da

outra banda o rasto em zig-qa do

Caminho de Ferro do Valle de ou-

ga que se esconde entre dunas e pi-

nheiraes.

As freguezias de Anta e Sirvalde,

orladas de pinhaes e moitas, pre-

tendem abafar a praia comprimindo

até as aguas. Para se fugir a esta

asphixia, basta subir ao Grande Ho-

le e espreitar por sobre a_ côma

«verde-ne ra dos pinheiraes. O ho-

risonte a arga-se, o panorama toma

novas proporções.

O mar está alli a dois passos, a

rolar na areia a chamar os banhis-

tas, a espelhar em prismas azues a

luz doirada e mortiça do poente.

Mesmo aos pés do Hotel, como

um tapete de verdura, mosqueado

de arbUstos, ñca o Parque, com co-

reto, mezas e cadeiras de jardim, a

que nos referiremos mais abaixo.

Para o Granie Hotel attingir as

raias do non lus ultra em commo-

didades, con orto e hygiene, os em-

' resarios fizeram acquisição d'um

.indo Chalet. encravada n'um bello

ardim, destinado especialmente aos

anbístas erert'anos que Com tan-

tas ditñcu dades luctam em obter,

nas praias de Portugal, hotel 'capaz

de lhe fornecer o regimen díc'tetico

sem o qual não se podem conquis-

tar os resultados therapeuticos al-

mejados. '

Os dois lllbelros

Os srs. Ivo e Hermínio Ribeiro,

proprietarios do Grande Hotel Ri'-

eiro do Gerez,são naturaes d'aquel-

las Caldas. filhos do antigo proprie-

tario do Hotel mencionado, actual-

mente sob a gerencia d'um outro

Ribeiro, irmão dos emprezarios do

Grande Hotel d'Espinho.

Com longa pratica n'estas empre-

zas d'hoteis, é de esperar que con-

tinuem os Irmãos Ribeiros na larga

colheita de sympathias a que têm

direito o seu trato añavel e distincto,

a ihaneza modesta e desprendida

das süas palavras, a correcção nos

seus contratos e transacções.

Não queremos entrar em minu-

dencias de apreciações mais demo-

radas sobre a personalidade dos

dois irmãos Ribeiros, para não lhe

irmos ferir a modestia, espevitando-

lhes o anathema contra as nossas

revelações intempestivas.

Cm brazllelro de se lhe tirar

o chapeu

E' portugues de legitima costella,

natural da freguezia de Vallega

(Ovar). filho de honrados lavrado-

res. Foi para as terras de Santa

Cruz aos 13 annos em 1380; ga-

nhou uma fortuna á custa de traba-

lho, de sacrifícios, de energia e boa

vontade. Vinte annos mourejou, lon-

ge da patria.

A sua_ freguezia deve-lhe melho-

ramentos incalculaveis. A política

local quiz recompensar-lhe o altruis-

mo e abnegação solicitando do go-

verno um viscondado. Até se che-

gou a proceder ao rito do baptismo,

segundo o ceremonial politico, dan-

do ao neophito braZtleiro o nome de

Visconde de Santa Maria de Val-

lega.

Manoel Maria d'Oliveira Lopes

recusou esse enxerto forçado nas

tradições da sua familia. Este facto

define o actual pro rietario do ediñ-

cio do Novo Hole .

Enterrou em Espinho grosso ca-

pital comprando o_ Theatro Allian-

ça, o Parque contiguo, construindo

o edificio do Grande Hotel Casino

de Espinho.

Espinho agradece-lhe penhorado

os melhoramentos que um beneme-

rito tem introduzido n'uma praia

que vê deante de si um largo fu-

turo; Ovar compraz-se em lhe po-

der chamar seu filho.

0 Caslno

Obedece a todos os requisitos

modernos e de segurança?

Os vastos salões destinados ao

jogo ñcam separados dos salões des-

tinados ao Çafé por largos portaes

de ogive em vitraux.

Tanto um como outro salão, pin-

tados a oleo no tecto e paredes, es-

tão guarnecidos com lindos quadros,

enormes cristaes, plantas exoticas,

etc. Os bilhares, marca Progrediar,

dois pianos esplendidos, a profusão

de arbustos, qaadros, pingentes, lus-

tres etc., dão ao' salão um aspecto

feerico e deslumbrante.

Sabemos de fonte limpa que já

está contractado em Madrid um sex-

teto, para o Grande Hotel d'Espi-

nha, composto de alguns professo-

res do Conservatorio madrileno.

Ao Grande Hotel d'Espinho está

reservado pois um largo futuro; nem

outra cousa é de esperar, porque,

Grande Hotel Casino de Espinho

desde ha muito, Espinho Vem con-

quistando direito a um estabeleci-

mento das proporções do novo

Hotel.

A sala de jantar

A' sala de jantar para os hospe-

des está annexo o salão-restaurant.

Os emprezarios vieram transtornar

por completo os velhos habitos, tão

encarnados na tradição.

As mezas não tem aquellc aspecto

rotineiro e-tradicional de via lactea.

Em muitos hoteis ainda hoje estão

em uso as mezas longas, do tama-

nho da lagoa da Povoa, com oasis

de flores em centros de vidro da

Fabrica do Côvo.

Hoje, os bons hoteis portuguezes,

os urbanos principalmente, baniram

isso; e os emprezarios do Grande

Hotel ñzeram o mesmo, acabando

com o regimen das mezas de ban-

quere.

O Grande Hotel d'Espinho serve

os seus hospedes hoje em mezas

para 4., 6, 8, to pessoas.

 

Em casos excepcionaes as mezas

ligam-se, encaixam-se como os elos

d uma cenlopeia e ahi fica, d'um m-

stante para outro, uma meza para

duzentos talheres.

As salas pintadas com singeleza e

bom gosto adornadas com arbus-

tos, uma floresta de bijuulerias fa-

zem da sala de jantar o que quer

que é de oriental, phantastico, ex-

quisito.

Os trinchantes lateraes, aparado-

res, as torneiras, as lampadas ele-

ctricas lateraes e do tecto, os cris-

taes de Veneza, o serviço de buâ'et,

a copa ao fundo, tudo isto n'uma

enorme sala de 30 metros de com-

primento, em pro-

porção e' harmonia,

deixam no espll'lIO

um certo encanto

e suscitam no es-

tomago um certo

bem-estar e acon-

chego.

O serviço culli-

nario e de meza é

tudo quanto de

mais moderno ha

em Portugal.

A bateria de ser-

viço de meza e de

café, em metal

branco, para .du-

zentas pessoas, é

cousa unica. Pro-

veniente da Alle-

manha, é phantas-

tica na novidade e

variedade.

O serviço para

peixe e unico em

hoteis; os palitei-

ros d'um gosto chi-

nez, acrobaticos e

interessantes; os

porte-menús para

o Restaurant ex-

quisitos, moderne

style, tudo vindo

do estrangeiro e

monogrammado corn as iniciaes do

Grande Hotel. -

Vimos um jogo de crystaes varia-

dissimo.

Ao lado de cada meza tencionam

os proprietarios installar uma gela-

deira, como é uso na Argentina e

já se vae introduzindo em alguns

hoteis de Portugal e Hespanha.

A casinha

Um magnifico fogão, boas foma-

lhas, dependencias para dispensa,

carvão. lenha, casa para massas (não

nos referimos ao colre l) hortaliças,

um frigorifero Carré para conser-

vação das carnes, luz electrica em

todas as dependencias da cosinha e

do Hotel, tudo em verdadeiras con-

dições de hygiene, limpeza e asseio.

A agua

O Grande Hotel d'Espinho tem

agua encanada em todos os andares.

E' esta fornecida por um bello mo-
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tôr a petroleo assente n'uma das

de endencias do estabelecimento.

ara a parte posterior do Hotel,

ergUC-se ligado ao primeiro andar

 

Ivo Ribeiro

por uma passarela, um largo varan-

dim, coberto, ornamentado de ar-

bustos, destinado a casa de /i'escn

e cavaco. Cadeiras de junco e me-

zas de jardim aguardam os banhis-

tas nas horas mornas da Calma fa-

tiga'nte ou da digestão pacífica.

Tabacaria

N'um dos angulos do edificio está

rasgada uma tabacaria que dá, d'um

lado, para a rua e d'outro para o

promenoir interior. ao ar livre, uma

floresta estreita de arbustos que

acompanha e sombreia toda a sala

de jantar, pelo lado do nascente.

0 att-lo

Allumiado por janellas de vilraux,

mobilado rom bcllas cadeiras cstylo

 

Hermínio Ribeiro

inglez, porteiro em grande unifor-

me, escadas bem lançadas. patama-

res adornados a primôr, é um por-

tico digno do edificio.

os dolo andares

Quasi eguaes na disposição, cor-

redores espaçosos, arejados, orna-



   

mentados, profusão de escarradores,

quadros parietaes, tudo nos _da' a

impressão do selecto gosto artistico

que presidiu á distribuiçao d'aquel-

les pequenos nadas, sim, mas _que

deixam sempre no espirito um vmco

indelevel de bem-estar.

Os quartos são _espaçosos, com

janellas, bem divudldos, campainha

e luz electrica, mobília em madeira

eslrlo ¡ng/er, meza e cadeiras do

mesmo estylo.

Em todos os quartos, guarda-

vestidos com porta de crystal; as

camas com colchão d'arame; pare-

des das salas, corredores e quartos

pintados a oleo.

Em cada andar quartos de banho,

mictorios, salas de toilellc, tudo que

reque. aquelle conforto e commodi-

dade que se tem em casa.

Gabinete de leitura

Ao abandonanse a escada, no pri-

meiro andar defronta-se-nos logo o

gabinete de leituraucom jornaes por-

tuguezes e estrangeiros. Ascadeiras

que cercam a meza do 'gabinete san

em estylo italiano, murto distincto,

elegante e ligeiro. b _

Forrado a papel, bem ¡iluminado,

este gabinete dá para o Parque que

tica em frente do Hotel.

0 Parque

E' um largo jardim, arruado. com

sombra, cadeiras, mezas; lá serão

fornecidos. nos dias de calor, janta-

res e café. Tem um bello coreto,

onde todas as quintas e domingos

tocará uma banda de musma con-

tratada pelo Hotel.

0 regimes¡ dlotetlco

Contiguo ao hotel fica, como já

dissemos, o Chalet destinaddaos

doentes sujeitos ao regimen dicte-

tico. Tem tres bellas salas, io a 1-2

quartos, jardim.. etc. _

Assim reunidas as duas habita-

ções, pode-sc afonamente dizer que

o Grande Hotel comporta ioo hos-

pedes.

Os emprezarios do Grande Hotel

estabelecerão, pois, um regimen ri-

gorosamente dictetico, cpnfprman-

do-se assim com as prescripçoes me-

dicas e com os cuidados que n'um

hotel exigem os doentes d'esta na-

tureza.

0 Porto em Espinho

O Grande Holel d'Espinho fez

tambem uma installação telephoni-

ca, pondo-o assim em communica-

ção directa com a capital do Norte.

Inauguração

E' no proximo dia 5 de junho a

inauguração do Grande Hotel. Cons-

ta-nos que Será n'esse dia forneCi-

do á imprensa um jantar.

D'esse dia em diante estará aber-

to ao publico aquelle Hotel, estabe-

lecendo desde então serviço de café

e restaurante.

As commodidades, que um esta-

belecimento de tal ordem propor-

ciona, não vêm exigir, como seria

de suppôr, luxo algum no preço das

diarias.

Barateza, commodidade, conforto,

qualidades estas que vem impôro

Grande Hotel a todos os frequenta-

dores de Espinho.

W

Lamentavel desastre

no Senhor da Pedra

No comboio 1523-entre o apea-

deiro de Francellos e Valladares,

na occasião em que a passageira

de nome Maria dos Santos, viuva,

de S. Christovão de Mafamude, pas-

sava d'uma carruagem para outra

pela plataforma, cahiu desastrada-

mente á linha entre os engates, fra-

'cturandoo craneoo que lhe causou

morte instantanea. Suppõe-se que

passava d'uma carruagem para ou-

tra afim de se juntar aos filhos,

que deixa orphãos em numero de 5.

_W-

Casamento

Consorciou-se no ultimo domingo

na egreja de Ovar o nosso amigo

Sr. Manuel Jasé de Pinho Junior

Com a menina Roza Pina Arade.

Desejamos-lhes todas as felicidades

de que são dignos.

REGENERADOR LIBERAL

_. ~ _un-g,mh_-

L

 

O SENHOR PEDRA.

E, uma das mais concorridas, se-

não a mais concorrida festa do norte

do paiz. A' festa de Mattosinhos

afHuem muitos forasteiros, mas não

têm'como os habilués do Senhor

da Pedra, aquelle tom de garridice,

de esturdia, de folgasã brejeirice de

que se revestem os devotos do Se-

nhor da Pedra. Entre o cortejo brin-

calhÍ-o que palmilha as praias de

Mattosinhos, nas lévas de condemna-

dos ao paganismo tradicional em que

vae descambando aquella festa mui~

ta gente se vê lá,vinda de longe, em

'Cumprimento de promessas feitas,

em horas criticas da vida, ao Se-

nhor de Mattosinhos.

Entre aquelle tumultuar doido de

gente avida de goso, prazer e di-

vertimentos, entrelaça-se muita alma

crente que a fé religiosa ali attrae.

Não se dá o mesmo no Senhor

da Pedra. Vac-se ali para molhar

os pés na agua salgada_ do mar e a

garganta no verdasco irritante das

pipas cobertas com frondes de car-

valho.

Vac-se ali para provar os primeiros

morangos de Coimbrões, arranchar-

se a um pic-nic sub umbro pinastri,

acocorar-se deante d'um cesto bem

fornido, animar um arraial ephemero

que nasce e morre com o sól d'um

dia!

Os comboios vomitam povo con-

tinuamente que de 'longes terras ali

vem bater com os ossos,subir á rocha

escarpada que tem ás costas uma

capellinha branca como a espuma

do mar que lhe bate á porta.

E' píttoresco o aspecto d'esta

festa. Uma promiscuidade de trajos,

e alguns phantasticos e carnavales-

cos, de cantos, de modas, de ditos

que se entrechocam, de braços que

se apertam, de mãos que se cum-

primentam. de gravatas multicores

que se confundem, de flores est¡-

madas nas lapellas dos brazileiros e

flores silvestres nos chapeus dos

pobres.

D'onde a onde, a onda do. . . vi-

nho sobe aos pincaros da penedia

pensanle e escôa-se pela lingua em dz'-

daria.

Aqui e alem, muito circumspectos,

passam artistas aos pares, de gra-

 

| toches ou pelo landreiro em panca-

vata bem posta, bengala barata, sa-

pato añambrado, olhando disfarça-

damente para as arrecadas d'uma

lavradeíra de Grijó ou para a cor-

rente d'um braríleiro incauto. Cui-

dado com elles! Apanham uma

carteira emquanto o diabo esfrega

um olho.

E' uma festa bachanal, uma festa

de esturdia!

Ovar tambem se faz representar

muito razoavelmente na festa do

Senhor da Pedra. Os tramwaysx

são tantos e tão depressa diesta villa

chegam ao apeadeiro de Mira-Mar,

que, se não fosse para apagar sau-

ades aos que se arrependeram de

lá não ter 'ido este anno, nem lhe

pintavamos aqui no *Regenerador

aquella capellinha que estão vendo

encarrapitada no dorso d'um penedo.

r-x
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:AGUILHADAS :É
Ogrão mes-

Alpoim com- tre da Maço-

n a r ia portu-
promettido guesaj o repu_

blicano Magalhães Lima, emigrado

ela França, anda a dizer cousas

evadas da bréca por essas terras

alem.

A um redactor de L'Action disse

elle ha dias: «Ao lado dos progres-

sistas do sr. José Luciano de Cas-

tro. ha os progressistas-dissidentes

do sr. Alpoim, que são quasr repu-

blicanos». Venha agora o sr. Allem,

por alcunha moderna o pae dos co-

regos, prégar a sua lealdade monar-

chica que o prende ás Necesstdades

pelo cerebro e coração!

O sr. Bom-

Abandonado herda. depois

que se virou

pelos collegaS a prégar aos

peixes republicanos e aos patos de

todos os partidos á sombra da Liga

Liberal. vê-se abandonado pelos

seus amigos. O Liberal constata

mais o caso de duas evasões de Ri-

lhafolles. commentando-os asstm:

«Ri'lhaífolles de por/a aberta -Esta_ ma-

drugada ugiram do Hospital de doidos,

mais dois doentes de alienação mental, que

alli estão aos cuidados do seu superior, o

illustre alienista e eminente alienado snr.

Bombarda. ' O

Um dos foragidos foi mais tarde apa-

nhado no bairro Camões e o outro no

Campo Grande.

E' já dos livros: quando o sr. Bombnrda

sahe do hospital a desancar os frades_ e

freiras da... Edade Média, imitando assim

o seu collega Alpoim, illustre pac dos co-

negos como agora lhe chamam-logo os

outros doidos procuram fazer o mesmo. E.

é que não ha razão para lhes coarctar essa

liberdade, desde que o seu superior na ma-

iuqueira a tem. v _ .

Pois hoje mais dou. . . Está dito entaoh

Esiá contormei

Vae por conta e

ESperteza risco do nosso pre-

de burro sado collega da ca-

Pítalt 0 Correio da

Manhã'. Nem mais nem menos: -

_Que lindo'. . . -- Do Borges no Mundo a

propOSito do discurso pronunciado por um

advogado republicano no julgamento d'um

dos implicados no caso das associações se-

cretas:

:Comprehende-se que o discurso do illus-

tre advogado não produzisse eñeito algum

no espirito do juiz Dias Ferreira. Mas pro-

duziu na opinião publica. cuja topa não é

de seda épreta, mas de dignidade humana».

Isto lindo em toda a partel

Lindo e ñagrante de verdade. . .

Parece que se está a ver a Opinião Pu-

blica a escovar a ioga e o sr. Pepino da

Motta a dizer-lhe:

_Olha lá. ó tu 1, vê se compras meio

metro de dignidade humana para deitar

uns remendos na tosa que se está a rlr

por todos os lados. '

Está escrevendo lindameme o nosso

Bor esl

uem havia de dizer que ainda viria a

escrever coisas tão lindas aquelle Borges

que todas as manhãs no collegio, por tei-

mar em _não lavar os ouvidos apanhava

uma sova como aperitivo. para as sovas

que vinha a apanhar durante o dia por tei-

mar em não aprender a ler.

_Quero ser burro] . .. Quero ser bur-

rol .. berrava elle furioso, batendo com

o pé no chão a cada bordoada que o per-

feito lhe dava.

o diabo doE levou a sua avante...

rapaz!

Effectivamente o sr. França Bor-

ges orça por Emygdio Navarro. . .

no conceito da cauda lamacenta.

Pois, de resto, é como diz o Correio

da Manhã.

E' do Líbe-

0 «Mundo» sem "gl a informa-

uma moleta. ça°=

Consta-nos que

dentro das muralhas do Mundo vae o de-

monio entre a sua guarnição e os varios

cammandantes com o seu generalissimo

sr. Añ'onso Costa.

0 Sr. Cunha e Costa, dizem-nos, por

motivos de' llll gravidade já deixou de

solisborlr na column“ d'squells amu.

t phera da revolução, mas na atmos-

Para onde irá esse anão tocar

realeyo agora?

O Mundo substituiu-o pelo Mari-

nha de Campos. Este Campos não

tem um attestado paterno como

Cunha e Costa. E' homem de boas

palavrinhas e más intenções. Que o

Homem lhe não ponha a calva á

mostra, senão o partido republicano

tem de ir amanhã recrutar articulis-

tas á Caparica.

E grave, é gra-

0 03.80 é grave vissimo, meus

senhoresl As

cousas vao más, vão pessimas!

quuanto a Palarata tratava da

alta politica nas horas vagas, no in_

tervallo da inspecção olfati'ca que

distingue o bacalhau inglez do no-

ruega, tudo corria bem. Agora as

cousas mudaram de ñgura. Temos

barricadas, rRaios ierres, Mai-als, o

diabo a sete em var e para breve.

A :Patriav Vem desanimada no

editorial ultimo. Começa a tremer,

com as mãos nos cós das calças,

deante da Reacção que invade a

politica:

. . .aA sociedade portugueza é añ'rontada

pela reacção clericsl ..n

Ail pobres lavadeiras que vos

ides vêr á b'rocha com o medo

dos. . . outros!

_Depois tenta fugir para fóra do

existente, para o mundo dos possi-

veis, dizendo que não pode haver:

:esperança de resurgimento nacional

dentro do existente» .

Então nem ao menos será possi-

vel esse resurgimento, não na atmos-

phera, muito tenue, muito rarefeita,

quasi nâo extslente, do Come/a?

Esperem,'m:ninos, não vão assim

logo ás do cabo; Quando o cometa

tornar a paSsar, então talvez já

possa haver republica portuguesa. E

é opinião dos menos exaltados em

republicanismo e mais auctorisados

no monopolio de senso commum.

 

_ O_ra esta! O caso é grave, é gra-

Vissimol

Mas assim com Dantons deste

calibre não ha remedio senão dizer

com elles:

..ao pleonasmo estarmos a

discutir o direito á Revolu-

çâon!

Já nos admi-

ravamos que

a Falaram

estivesse por

tanto tempo com a viola no sacco!

Diz que a intervenção do papa em

negocios de Portugal, condemnando

:A Voz de Santo Antonim é uma

questão politica.

Informada, como anda, pela gente

do éMundo, a Patarala não diz

coisa com coisa.

Nada disso foi, Patarala do nos-

so Coração.

Se quizer saber os verdadeiros

motivos que levaram o Santo Padre

a mandar suspender a revista dos

franciscanos, peça por bocca que

lhe diremos essas cousas todas pi-á-

pá santa-justa.

Por emquanto vae a Palarala

mentindo; mas mente inconsciente-

mente, porque anda mal informada.

A culpa não é della, coitada.

Ainda a «Pa-

tarata»

uando foi

Um morto resus- dg Regici-

citado pela «Ba- diç. os repu-
tarata» blicanos la-

mentaram-

se, fizeram o necrologio de Ramalho

Qrtigão, dizendo que elle tinha mor-

rido para o seu passado glorioso.

Chegaram alguns jornaes' a escre-

ver-lhe o necrologio. E todo este

aranzel pelo facto de o distincto es-

criptor escrever verdades duras,

realçando os meritos de D. Carlos,

na Gazela de Notícias do Brazil.

Esse artigo foi espalhado em folheto

profusamente pelo paiz.

Disseram cóbras e largatos do

homem.

E tanto d'elle como de Fialho

d'Almeida, hoje franquistasl

Agora andam a escorripichar-lhe

a prosa nas paginas das Farpas!

Oh ínconsciencia humana! Oh lo-

gica dos homens!

PlLATOS & C.a

_W_-

Assalto

Continua sob ferros de el-rei o sr.

Manoel da Silva Henriques, apesar

de todos o considerarem innocente

no crime a que no ultimo numero

nos referimos com este titulo.

Diz-se que esse bondoso velho

está sendo victima de, odíos oliticos

e pessoaes do sr. Veiga, de allega.

Valha~nos Deus, que não sahimos

dos velhos caminhos da vingança

caciqueira que tão má reputação

nos creou nos tempos dos Lopes, do

Porto, e do Sueco.

Olhem que os tempos d'hoje são

outros.

Se osr. Henrique está innocente,

para que o perseguem como crimi-

niso i'

Us si uses conhecidos da sua

culpabili ade não prestam, repeti-

mos.

Se outros não teem mais seguros

e evidenciadores da sua responsa-

bilidade, para que conservam ainda

preso o honrado velho?

Sr. Veiga, seja eneroso para com

quem lhe não ez mal nenhum.

Mande soltar o homem. Não se

sobreponha a justiça para cevar a

a sua vingança.

Isso é vergonhoso.

_VW-

. Consorcio

Receberam-se em matrimoniona

egreja matriz, no dia 22 do corrente,

o nosso presado amigo Alfonso José

Martins e a Ent.Im Snr.l D. Maria

Luiza Ferreira, filha do abastado

capitalista, de Esmoriz, Snr. Anto-

nio Pinto Ferreira. _

Aos jovens conjuges que tanto se

distinguem pelos ellos dotes de

alma, appetecemos um futuro muito

feliz e apresentamos-lhes, bem como

a seus paes e nossos amigos Affonso

José L 'lartins e Antonio Pinto, eñ'usi-

vos cumprimentos.

Para muitos annos.



 

DE CAVACO

_Bom dia, como passaste?

_Em . passei bem, muito obri-

gado; e tu, onde tc tens enterrado_

que não ha olhos que 'te vejam?

-A chuva, o medo do cometa,

que passou sem nos Lzrar o chapeu,

a lama das nossas estradas, emper-

raram-me as canellas, prenderam-me

em casa e fizeram-me assim um

"bicho do buraco.

_Está bem, está bem. Mas saudi-

nha, por uma pá velha, hein?

-Assim, assim. Trabalho como

de costume; todos os dias leio o meu

Janeiro nas horas vagas e os canu-

dos da Parvonia duas vezes por se-

mana. Que se ha-de fazer? Vac a

gente arrastando estes dois dias da

vida, homem!

_Então tambem gastas tempo a

ler os canudos do burgoi'*

-Sim, e quasi todos, quando ca-

lha. Mas olha que não faço d'elles

prato tão forçado que se me atraze

a digestão quando me falta tal lei-

tura, lá isso não.

-E que dizem essas folhas?

-Que dizem! Tens cada uma,

meu carol Uns gastam o seu latim

annos e annos, a fio, a provar que

o Theophilo é um tôlo, e o Theophilo

sempre a mandal-os a baixo de

Braga; outros queimam as pestanas

a demonstrar redibz'loriamente que

D. Manocl é um rebento enfézado

d'u'na arvore carêomida; outros der-

rancam a tesoura a recortar artigos

do Diario Popular, para encobrir

miserias ou para economisar talento;

outros estão sempre em terreno falso

e _esperam que o Alpoim se deter-

mine para assentarem arraiaes deli-

nitivos.

-Que diabo! Tu ás vezes és

caustico como um (Rigolott.

-Qual caustico, qual carapuça!

Nada disso,'meu amigo. E' a lingua-

gem da verdade, é a impressão nua

e crua que a inspecção das cousas

e o conhecimento dos homens me

deixam no espirito.

-Bem. Então tu que lês os ca-

nudos dize-me cá: a Miserícordia

pega ou não pega?

_Meu caro, franqueza, franque-

zinha', no meu entender, e oxalá que

intendesse mal, não ha enxerto que

grude. Vejo muito alvitre, muita

discussão, muita casaca a dar a dar...

-Eñ'ectivamente a casaca fica

bem debaixo d'um decalitro, encas-

toada em luvas de pelica, ou em

frente d'uma taça de champagne a

impor silencio ao auditorio embas-

bacado na hora solemne dos brindes.

-E' isso mesmo. Feres bem a

nota e vês as cousas pelo seu ponto

vulneravel. Por isso é que te disse

e repito que não ha, infelizmente,

enxerto que gtude no arbusto da

Misericordt'a capaz de a fazer dar

fructos. Se houvesse (isto é opinião

meramente pessoal, entendes?) se

houvesse mais energia, menos vai-

dade e mais boa vontade de servir

aquella obra. . . se houvesse mais

desapego as opiniões pessoaes e

menos prosa na discussão dos esta-

tutos fundamenlaes!. . .

- Outro gallo cantaria, não é isso?

Perdeu-se muito tempo em questões

de lana caprina eifectivamente; sus-

citaram-se contratempos imprevistos

m
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SENHOR” REITOR
Chronlea. d'aldeia

Estas conjecturas porém não lhe

ot'lereciam solução que o satisñzes-

se, e, muito razoavelmente, acabou

o homem por se decidir a esperal-a

do entretenimento que não podia

tardar.

De facto não tardou. O reitor

saiu a final da sacristia, e dirigiu-se

immediatamente para José das Dor-

nas, que se descobriu ao avistal-o.

_Está á vontade, José, está a

vontade. Ora., . nós temos que fal-

lar a respeito do teu pequeno.

_-Então é preciso comprar-lhe

mais alguns livros? O que v. s.'

vir-que.-.. -- - › ~

REGE?SERA DOR LIBERA L

 

com que o choque de crenças não

se coadunou.

_Já não digo tanto. Mas olha, tem-

pos houve em que a ideia da funda-

ção da Misericordia em Ovar fez

furor. Toda a gente via com bons

olhos essa obra de caridade christã.

Era então o momento, releva-me a

expressão, psychologico mais azado

para a fundação da Misericordia. A

cousa marchava ás mil maravilhas.

Então, sem perda de tempo, deVIa

determinar-se o local para o edificio,

não se descurar o benefico e legítimo

assalto aos cofres das pessoas abas-

tadas e á magra bolsa dos reme-

diados. A subscripção não parali-

sava, a ideia da MiseriCordia não

arrefecia. . .

-Sim, essas desaVenças e recon-

trOS de opiniões entre aquelles que

se arvoraram em competentes, es-

friaram um pouco a opinião publica

e tendem, infelizmente. a compro-

metter o futuro da Misericordia,

obra d'u'm alcance social indiscu-

tivel.

-E' isso mesmo. Quando a brisa

corre favonia, nem sempre o furacão

da discordia, envolvido na nuvem

das discussões, rompe o velame a

embarcação. Se, com elfeito, se

abafassem essas tricas, se houvesse

mais respeito pelas tradições reli-

giosas do povo e se não tentasse

excluir da ideia de misericordia a no-

ção popular de caridade christã, o

povo adheria em chapa, a subs-

cripção não se encravava e. . .

_E a Miserícordia pegava então

de estaca, em bom terreno, tomava

raiz e Ovar colheria os fructos be-

neficos d'uma nova instituição, não

é assim?

-Está claro.

-Assim, como dizes, pode vir a

Misericordia, pode não Vil'.

-Credo. Isso não. O meu pessi-

mismo não sobe a esse ponto. A

Misericordia ha-de vir, ha-de vir, se

Deus quizer. Mas tenho cá o meu

presentimento que virá assim á láia

de caracol, devagarinho, muito deva-

garinho. . .

-E se vier á [dia de caranguejo?

_Para longe o agouro. O caran-

guejo, como sabes e dizem os en-

tendidos, anda para traz. E, mal

imaginas o quanto é custoso fazer

voltar para :rar o dinheiro d'uma

subscripção malograda.

-Nesse caso, como tudo hoje se

resolve por companhias, faz-se uma

Misericordia com accionistas. Cada

docnte pagará um tanto e a com-

panhia terá dividendos... muitos

dividendos. Entao teremos uma Mi-

sericordía sem misericordia.

_E se a companhia tiver tambem

o seu Quintella?

-Então, n”esse caso, ñcarão os

accionistas a chuchar no dedo.

_W

Falleclmento

Sepultou-se na segunda feira no

cemiterio d'esta villa a sur.a Anna

Duarte Faneco, esposa do nosso

bom amigo snr. Antonio Rodrigues

Faneco e sogra dos snrs. José e

Manuel Augusto da Cunha Lima. A

estes, bem como ao sobrinho da fal-

'lecida nosso presado amigo snr. José

Rodrigues Faneco, as nossas condo-

lencias.

É

-Nada, nada. A cousa agora é

munto differente.

-Entãoi

-E' que... Ora escuta, José.

Lembras-te de que eu te disse,

aqui ha tempos, que o rapaz havia

de ser padre?

-Se lembra? Muito bem. E eu

disse. . .

-Bem, bem. Pois... se queres

que te falle a verdade. . . parece-me

que o melhor... e dar-lhe outra

arrumaçao.

José das Dornas parou e pôz-se

a olhar boquiaberto para o reitor.

-Então... o pequeno não tem

memoria para os estudos i

-Tem, tem, e até de mais...

Mas. . . ouve cá: esta vida de sacer-

dote quer vocações decididas. Não

as havendo, é um grande erro abra-

çal-a, e um grande peccado cons-

tranger ninguem a seguil-a contra

vontade.

-Credol Pois quem diz menos

d'isso? Mas então. acha o snr. rei-

tor que o ra az não terá queda?, ..

-Hum, um.. .-murmurou o

-.... ._ --.--.._-.._ ~
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Retirou, melhorando de situação,

de Tancos para Castello de Vide o

nosso amigo Snr. Ernesto de Mou-

ra, pelo que lhe damos os nossos

parabens.

-Cumprimentamos no domingo o

 

nosso distincto collaborador e ami-_

go Snr. Mourão da Encarnação.

-Retirou para sua casa de Ama-

rante o nosso prestigioso correli-

gionario e amigo Ex.mo Snr. Dr.

Casimiro Barreto Saechetti, muito

digno Par do Reino.

-Regressou de Lisboa a sua casa

da tua do Seixal a Sur.“ Maria

do Carmo'Gomes dos Santos, de-

dicada irmã do nosso amigo e cor-

religionarío Snr. João d'Oliveira Fa-

neco. -

_A bordo do paquete Lanfranc

chegou o nosso estimado assignante

Sr. José Maria da Graça Ati'reixo,

muito digno empregado dos Arma-

zens Bon Marché, do Para.

Boas vindas.

-Tem passado encommodado o

nosso amigo e assignante sr. João

Ferreira Soares Gomes, a quem de-

sejamos promptas melhoras.

_Chegou no sabbado a S. Vi-

cente, de regresso de Lisboa, o

nosso dedicado amigo e correligio-

nario sr. Antonio Alves da Cruz.

Acompanham-no sua ex.'na esposa D.

Maria das Dôres Côrte Real e seu

filhinho Antonio.

_Passou no dia 23 o seu anní-

versario o nosso amigo s'r. Antonio

Augusto de Abreu, digno sub-ins-

pector do caminho de ferro.

-Passa encommodado de saude

o sr. José Maria de Pinho Va-

lente. V

_Fizeram annos no dia 22 a me-

nina Rosa Marques da Silva,

No dia 23 o sr. Armindo Ramos,

Hoje a ex.“ sr.“ D. Joaquina Pe-

reira Dias.

E no dia 27 ha de fazei-os a me-

nina Anninhas Paes, filhinha do sr.

Manoel da Silva Paes. Parabens.

_Acha-se quasi restabelecida de

saude o sr. Antonio da Silva Bran-

dão.

_Passa no dia 28 de maio o an-

niversario natalicio do Rev. Padre

Emilio Müller, Dig.“ Director do

conceituadissimo Collegio de Santa

Maria ›do Porto. Consta-nos que

lhe estão preparando verdadeiras

surpresas os collegiaes d'aquelle es

tabelecimento de educaçao e en-

sino.

Os nossos sinceros parabens.

_m-

Revlsta das cadernetas

Todos os mancebos que estiverem

sujeitos á i.al e 2.' reservas perten-

centes ás freguesias d'este concelho

devem apresentar as suas cadernetas

nos dias abaixo designados:

Para os de Ovar no dia 5 de ju-

nho. Vallega, S. Vicente e Maceda

a 12. Arada, Cortegaça e Esmoriz

no dia [3.

O local para isto destinado é nos

Paços do Concelho e principiará ás

io horas da manhã.

sem

reitor-_Parece-me que não- tem

grande que'da, não.

-Valha-me Deus, mag. . . por

que julga v. 5.'l issoi-e queira per-

doar se sou confiado em perguntar.

-Cá por certas cousas.

_E eu que até me parecia que

o pequeno fôra mesmo talhado para

a vida!

_Tambem eu o julgava.

-O seu gosto era ajudar á

missa.

-Olha lá. se o vês agora!

-Até pelos seus brinquedos.

Olhe que não havia para elle como

armar igrejinhas e pregar sermões.

-Isso agora. . . emquanto a gos-

_tos e brinquedos. . . parece-me que

houve sua mudança ultimamente.

-Entãoi

O reitor hesitava em revelar a

verdade inteira a José das Dornas;

por isso, a esta pergunta, começou

_ainda a titubear, e respondeu eva-

sivamente :

-Sim. . . creio que já se não en-

tretem muito com igrejinhas. . .

-Ahl pois sim.. . mas. . . é que

....- ._.__._ .._M-no_'qn-_--_..__
....__

NT Dl lili
Historia d'um conto

(Continuação)

-Fiz um famoso negocio na com-

ra do meu barretinho-dizia João

otija guardando-o debaixo de se-

te chaves, depois de o escovar mui-

to bem para lhe não dar a traça.

Não é nada o capital que me entra

pela portal Pois olhem o tonto do

Joanico, aquillo é que é um paler-

ma, que por uns miseraveis duzen-

tos mil reis me vendeu esta mina

d'oiro!

E todos os dias, sem falta, ia á

confeitaria, empanturrava-se, lança-

va o barrete ao ar e sahia sem pa-

gar um real. Até que emtim uma

noite em que o sr. João Botija co-

mia uma batata que lhe não cabia

na bocca, disse-lhe a confeiteira:

-Então, senhó João, quando pa-

ga esta contasinha?. . .

João ficou com a batata na mão

e bocca aberta, e por unica res-

posta tirou o Chapeu, atirando ao

ar o barrete vermelho.

_Não se assuste,-replicou a

confeiteira-que não é facada. Se

hoje não traz, amanhã pagará tudo.

-Mas não vê a senhora o bar-

rete que trago na cabeça?

_Bem o vejo, que não sou cega.

_Mas é que quem usar este bar-

rete não tem que pagar nada, nem

aqui, nem n'outra parte.

-O senhor está louco. .. Onde

está esse ajuste?

-Nos duzentos mil réis que me

custou o tal barretinho.

_Com isso é que eu não tenho

nada que ver.

-S'm'L . . pois espere ahi sen-

tada que eu venha pagar-lhe os

doces.

-Veremos! . . . Era o que faltava

que estivesse aqui uma pobre ga-

nha tdo a vida, para que a Viessem

roubar os freguezes ricosl

-Senhora, senhora, não me falte

ao respeito!... os doces que eu lhe

cômo, estão já pagosl

-Mentira, mentira!

-Senhoral

-Sim, senhor, mentira descara-

da; e ha de ir á cadeia por ladrão ou

eu perco o nome que tenho!

João Botija perde as estribeiras,

agarra uma travessa de merenque e

pespega com ella na cabeça da con-

feiteira. A mulher grita, acode a visi-

nhança, apparece a policia; fa2em

que João Botija alargue os cordões

á bolsa, e á força levam-no a casa

para lá o atarem por louco.

Olhe que, seu guloso avarento, em

,vez de rico, fosse pobre, dormiria

na cadeia a uella noite; e omeu

menino não orme, nãoi. . .

( Continua)

Doente

Tem experimentado algumas me-

lhoras, com o ue nos congratula-

mos, a dedicada esposa do nosso

presado amigo e assignante, Sr.

José Soares de Pinho Junior, illus-

tre professor official, que de ha tem-

pos se acha doente.

E5

agora tem já outras canceiras. . .

Os estudos. . .

-Ahl. . . os estudos.. . E' o que

me lembra.

-Olhe, snr. reitor-_continuava

José das Dornas, um tanto incrédulo

a respeito da mudança de inclinação

do filho -eu, finalmente. . .sim. . .

como o outro que diz. . . não sei lá

as razões que tem v. s:l para pensar

d'essa forma. . . mas a mim está-me

a parecer que v. s.a se engana.

O reitor tinha attingido os limites

da sua Grande paciencia. Estadu-

vida de .fose' das Dornas, ainda que

formulada a mêdo, acabou de re-

solvel-o a ser mais explicito.

-E se eu te disser, José das

Dornas,-exclamou elle, parando e

voltando-se para oseu interlocutor-

se eu te disser que o teu filho Da-

niel, apesar dos seus doze ou treze

annos, que será a idade d'ell'e, tem

já na aldeia a sua conversada?

José das Dornas parou como ful-

minado. .

O snr. reitor continuou o seu ca-

minho. - (Continua).

 

0 partido regenerador-libe-

ral em Coimbra

Impossivel darmos hoje o relato

da festa a que presidiu o Sr. Con-

selheiro Vasconcellos Porto, nosso

querido chefe. Chegou a Coimbra

no dia 21, hospedou-se no Paço

Episcopal. Presidiu a sessão solem-

ne. Alem do Ex.um Snr. Vascon-

cellos Porto, fallaram n'esta ses-

são e nos brindes do banquete, os

nossos distinctos correligionarios

Dr. Araujo e Gama, Conselheiros

José de Novaes, Teixeira d'Abreu,

Martins de Carvalho, Dr. Fortunato

d'Almeida, Annibal Soares, Dr. Jose'

Tavares etc.

Para a semana daremos noticia

mais circumstanciada.

_gemia/3531_

Agradecimento

A familia da fallecida D. Maria

Thereza Camossa agradece, muito

reconhecida, a todas as pessoas

que lhe deram pezames e as que

asswtiram ao funeral da mesma se-

nhora.

Ao Rev. Clero e a ccapclla dOs

Bombeiros Voluntariosn que, gra-

tuuamente, assistiram ao dito fune-

ral, tambem lhes tica muito grata.

Ovar, 19 de maio de 1910.

MW_-

Passagem

Em digressão a Aveiro, passou

aqui, em comboio especial, o Colle-

gio do Espirito Santo de Braga.

Do Porto veio um rebocador para

fazer o serviço durante o passeio

iiuvial na ria e barra de Aveiro.

Por esse motivo houve feriado no

Lyceu e em todos os estabelecimen-

tos scientiñcos daquella cidade.

EGHOS llll VALLEGA
Devido a um estmvio de corres-

pondencia não foi annunciada a festa

do lmmaculado Coração de Maria,

que com toda a solemnidade se rea-

lisou no domingo transacto na egreja

parochial. Constou de manhã de

missa solemne, Santíssimo exposto

e sermão pelo eminente orador sa-

grado Padre Conde, dig.'“° Abbade

de Paramos.

De tarde houve vesperas sole

mnes, sermão pelo mesmo orador

sagrado e procissão.

O Rev. Padre Conde, tanto de

manhã como de tarde, houve-se á

altura dos seus creditos, discursan-

do, e muito bem, sobre as glorias

de Maria e a sua valiosissima inter-

cessão.

Abrilhantou a solemnidade a Ca-

pella Ovarense sob a regencia do

sr. Benjamin da Silva.

A decoração do templo esteve a

cargo do habil armador de S. João

da Madeira.

_Mais uma proesa de malvados.

No dia 21 enterrou-se na visinha

freguezia d'Avanca uma infeliz mu-

lher, victima da barbaridade dos la-

rapios. Estes, sabendo que possuia

alguma coisa e como vivesse sosi-

nha, entraram-lhe em casa de noite,

dirigiram-se ao quarto em que dor-

mia, cravaram-lhe um punhal no

peito para mais seguros poderem

apoderar-se de tudo o que ella pos-

suia; porque os labios fechados pela

morte não mais se abrem E' com

este sangue frio e semcerimonia que

se tira do numero dos vivos um

nosso semilhante. Ohl como a nossa

epocha eslál Para se satisfazer hoje

uma paixão a nada se olha, ante

nada se recúa, sendo licitos todos

os meios, ainda que vão contrato-

dos os direitos da lei da natureza e

da razão.

-Já regressou de Monsão o nosso

Rev.mo Abbade, tendo sua. ex.um

mãe encontrado sensíveis melhoras,

considerando-se fora de perigo.

-Parece que no proxnno domin-

go será estreiado o orgão-harmo-

nium.

Ora ate' que emñml No entanto,

n'este ponto, sou como S. Thomé,

sem ver não acredito, e porisso para

a semana talvez já dê noticias mais

precisas sobre o assumplo.

Vallega, 23-5-910.

Jospin.
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lilserlcordla de  
Izettes, Anemia, Neut- asth en la c

doenças consnmptivas em geral, que,

:abandonadas no seu principio, dão

origem à

TUBERCÚLOSE

0 doente sente-se melhor com um

frasco e curado tomando seis.

      

as»,

e??? i ,

ARMAZENS da CAPELLA,X L A

@É - - - @à

@E A Jrímei ra casa das Carmclitas n.° 70

@É à??

PORTO @É

@3 _ eo
@5 Grande sortimento de casimiras para fatos,

'A' Tecidos de lã algodão, linho e seda para vestidos, tapetes, malhas, confecções '_

@É para senhoras, modas, pannos cruS, morins etc., etc.

É Tendas a precos baratisslmos

@E-§9@%@@%%é§%&@ÊÉÉÍÊ:sê
_|____________I,_

____-_--

llllllllil llll TELHA lll Úllllll

Os preços da telha desta fabrica, actualmente, tanto na fabrica

como no caes da Ribeira,

ou em wagon na estação do caminho de ferro de Ovar, são:

LB: Ill-5000; 2.a', ¡Brillllllla 3.“, 515500 RElS

Isto sem desconto algum

FABRICA¡ LARGO do MARTYR

A sua resistencia eleva-se a mais de 100 kilos

Escolha ieita a rigor

RIBEIRO 8( C.A

  

Proprietários : P E | X

  

lfnlco medicamento adoptado

nos Blspensarlos anti-tubercu-

iosos, Sanatorlos, llospltaes da

e Clinicas particulares para a

cura da TUBEIICULOSE, Dia-

 

Preeaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado .o

Lisboa, Porto

do ll ego.

Silveira, 1 15.
~

alteram, produzindo elieltos eontrarlos e prejndlelaes à saude.

Peça-sesemp--eo Hístogeno Llopis
Para a cura da DIABETES preparamos o histogeno an!i-diabe1ica,iormnla es-

peclal de resultados seguros na cura dos doentes snbmettldos a tratamento

do Histogeno anti-diabetico. '

Formas do Histogeno Lloprs

preço do FRASCO GlllNDlB, 18100 mim-FRAS.

Unico que enra

Unico lnalteravel

lllstogeno liquido. - lllstogeno granulado.

llistogeno anti-diabetico.

CO Fortunato, oiierta GRATIS aos po-

bres do Dispensario anti-tnhercnloso, Santa Casa da misericordla e Hospital

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representantes geraes err. Portugal: em Lisboa, C. Mahou

Gn Amaral, Limitada, rua d'El-Reí, Í:73-z.°-No Porto: Antonio Cerqueira da Malla &_C.“', rua de Mourinho

 

:DE CAÇA.

r rooos os rrntsros' ;sorrindo
Esta antíga casa, tendo concluido

as grandes obras que fez nos seus de-

positos e na sua loja. formando-os

mais vastos e :nais confortaveis, rece-

heu o seu importante sortido de armas

de caça, :le todos os systemas e des

melhores fabriuaules, de fabrico ex-

clusivo para a CASA LINO. de sorte

que em nenhuma outra casa será pos-

sivel encontrar uma unit-a espingarda

egnal ás que e:ta casa vende.

Chegru tambem 0 sortimento de

carluchos de caça e para tiro aos

pombos. Accessorios de caça e pesca

I'rana «Sparkletsu

Vibrador a \'arno»

Sorveteiras. etc., ete.

:CASA LINO:

40, Praça de D. Pedro, !tl

730qu0

JT' tl. ll) P (D ' onnnncnsns

?iii sis
Das principaes fabricas estrangeiras acaba

de receber um varmdoe Importante sortrdo

o deposito da Fabrica de

Antonio Cardoso da Rocha

178, lt. de Santo Antonio. ISO-POR T0

   

O

N'este deposito ha tambem grande

variedade em papeis nacionaes, em

todos os generos e preços, imitações

de vitraux, de couros, cartões para

esluque, honds, panneaux decorativos,

etc., etc.
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Praça Almeida Garrett, ao

PORTO

_._=*=-,_-_._
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Vidrarla S. Bentol

Manoel Alves Barbosa

Especialidade em cry~taes, vidrarias

(Imigrantes,porcelanas, candieiros,lon-

 

LE_AZULEJOSE

llBllll llll llllllll DAS lllllllll
mt

José ereirn Valente, Filhos

RUA. D. LBONOR, 114 A 184

Villa Nova de Gaya-Devezgs

 

Louça para uso domestica em faiança e pó de pedra.

Artigos de saneamento e decorativo.

Fabrico especial em azulejo tino a rivalisar com o melhor
estrangeiro.

Não coninndir com a iabrica ceramica do mesmo lo-

gar. Cuidado, pois.

 

Preços os mais convidativos

Endereço telegraphico: AZULEJOS-Telephone, 27g

 

Estabelecimento de Mercearia e Deposito de Garrafüas

onnnonas os nnnnoo
LIMITADA.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

lina de S. João, 44 e 45- Porto Telephone, 010

  

lGllll DO Blllllll
Cura rariímlmente

du ESTOMAGO

Deposilo em Ovar :

uma

 

?às

llll
_mal _ _m_

a ANEMIA. CllLllltOSE. as DOENÇAS

e MENSTRUAÇÕES DIFFICEIS

'viuva de Silva Cerveira.

 

- - - _-.MWMna Ir!! w' no no rn! o!! o!! I"? @ENEM

MOREIRA. GUIMARÃES & CÍ
37, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 38-A

Exposição de todas as novidades recebidas directamente de '

Paris, Londres, Berlim e Vienna

Especialidade em tecidos para campo e praia

       

Preços indico¡ o brevidade no¡ trabalhos.

Especialidade em bilhetes de visita

e em trabalhos de phantasia

 

l . . . . . r t i . . . . . . t . s u . s . . . - ..

         

Ê,- :iflisrrdaamd: d artigos pertencentes a L WW 503.* P

.S . Sig',ãi:n-\°VJ ' "à “É“ à c*

H r “ Enviem-se amostras na. volta. do correio
#$197 âaaswaavwaaoeesaasnsu 0 . _a _ A . _ _ _ __ __

_ ,É ALBERTO MILHEIR mmmnnnnmmmnnnnmmmn no menmennnnnnnmnnmm
. ' r _ ' ' "r ._

o Jose Bernardo Carli-s das Neres @à “rm-sl” “0'11““ _
:n ----_------__---_-- Prolhese e operações dentarlas l

“o eat, llrra das ¡rim-es, 'eae (Esquina do Souto)'l°0nT0 PASSEIO ;Egg w 1 A De Lemos 8: FÍIIOS
*W (CASA FllNDADA EM 1776) ter . - .° : __-

E "G-r** (Em frente ao coreto da Graciosa)

2 Espalíllldadc e“) ,CHM e CAFE, de ¡Odaâ as qua“:jades g ESPINHO Maravilhoso medicamento para a cura das escrophulas, rachitismo,

O cimo* “É PNQ“)S- ASSULAR_ de ¡Oda-Ê 35 qualldadesa LHO' _6 ' o :a anemia, ncurasthenia, etc. Ensaiado com grande exito em quasi todos os

2 CULATÍL “aClonal e @Strangmm- É I l (ã I I ?2-3 É, u hospitaes do paiz, ?comme-nd]ng por Centenas e attcstados medicos de
___ ' 6 u ~ - ' ' ., t . l '

ã KROQLIETTES de chocolate em caixinhas de phantasra. g Q.. (._3 o _g ECO É ã ::Líftsasããgsàsêpããrjaítgasé ::periíg ::Pãíêg,à>:lãdgs:§:ráee gãlthfãljggigãgã

5 MASSAS alimentícia.: _ g a m EE ,Êâo S í_ c derivados' 1 r

LONSERYAS e muitos outros generos e artigos por g m h = Êg &.5üFaããt? Êãd ______

' . 'v1 '--à ° .5 .E . . .

”em â :: Ó 8 êêêeê 5 :8% a Milhares de curas. Espeorfrco para as crenças fracas
CAFE' de FAMILIA especialidade d'esta casa 500 rs. o kilo É z o 33 g ã ã 8.::ch 2 g z::

k _ g w.: "a 3 ?gâ EE :0%.- :Ê a :DEPOSITOS GEBABS
~ ' Í xo E l Z: l n

IMPORTACAO DIRECIA Ú E.: m d) '.< 5/3500_ É“: Porto- Pharmacra Lemos 8( Filhos. Praça de Carlos Alberto, 31.

PURhZA das QUALIDA DES zé? pu 'g g' ;o :É 3:6 g Lisboa - Drogaria Pimentel & Quintans. Rua da Prata, 194

_ _ , _ L E o , <1 ' __

”bwnuwuwwmmzã-Jf' í à N'°' .â A* venda em todas as pharmaelas e drogarias do reino
_.____ __-_- Ó I l '-I-l 5 ã a Preço coniorme a quantidade

*sonoro “3 'à'JWJ &Jiu iiç'rt ¡ . ' _-

W › REGENERADOR LIBERAL WAR
-

_________

JOSÉ F. DA FONSECA do FILHO
?SB-Rua da Ficaria, 74-PORTO ILL_mo SNR_

II'qu typographla, que acaba d'obter nm considera-

do melhoramento no seu machlnlamo e uma grande qnan-

tidade do nhantaslas, eo. almoru todo. o. r ...................................................................................................................................................................................u

trabalhos typographleoa.

...................................................................................................................................................... .-


